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COMUNICADO DE OFERTA DE AQUISIÇÃO FACULTATIVA

DA (I) 2ª (SEGUNDA) EMISSÃO DE DEBÊNTURES SIMPLES, NÃO CONVERSÍVEIS EM AÇÕES, DA ESPÉCIE QUIROGRAFÁRIA, EM SÉRIE ÚNICA;  
E (II) 3ª (TERCEIRA) EMISSÃO DE DEBÊNTURES SIMPLES, NÃO CONVERSÍVEIS EM AÇÕES, DA ESPÉCIE QUIROGRAFÁRIA, EM SÉRIE ÚNICA, DA 

COMPASS GÁS E ENERGIA S.A.
Companhia Aberta categoria “A” com registro de emissor de valores mobiliários perante a CVM sob o nº 02512-7  

CNPJ nº 21.389.501/0001-81 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 4.100, 4º andar, sala 05, Itaim Bibi, CEP 04538-132, São Paulo, SP

COMPASS GÁS E ENERGIA S.A., inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda (“CNPJ”) sob o n° 21.389.501/0001-81 (“Emissora”), na qualidade de emissora da (I) 2ª (segunda) emissão de debêntures simples, não conversíveis 
em ações, da espécie quirografária, em série única (“Debêntures da 2ª Emissão” e “2ª Emissão”), nos termos do “Instrumento Particular de Escritura da 2ª (Segunda) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em 
Série Única, para Distribuição Pública, da Compass Gás e Energia S.A.” celebrado em 04 de outubro de 2023, conforme aditado de tempos em tempos (“Escritura 2ª Emissão”); e (II) 3ª (terceira) emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da 
espécie quirografária, em série única (“Debêntures da 3ª Emissão” e “3ª Emissão” e, quando em conjunto com as Debêntures da 2ª Emissão e a 2ª Emissão, “Debêntures” e “Emissões”), nos termos do “Instrumento Particular de Escritura da 3ª (Terceira) 
Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em Série Única, para Distribuição Pública, da Compass Gás e Energia S.A.”, celebrado em 04 de março de 2024 (“Escritura 3ª Emissão” e, quando em conjunto com a Escritura  
2ª Emissão, “Escrituras”), vem comunicar ao mercado, à Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários (“Agente Fiduciário”) e a todos os titulares das debêntures das Emissões (“Debenturistas”), e em atendimento às disposições da Resolução da  
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 77, de 29 de março de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 77”), e da Resolução da CVM nº 80, de 29 de março de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 80”), sua intenção em adquirir Debêntures  
por meio da presente oferta de aquisição facultativa de, no mínimo, 70% (setenta por cento) do saldo remanescente agregado das Debêntures das Emissões, sendo que exclusivamente para as Debêntures da 2ª Emissão deverá ser observado o limite de  
95% (noventa e cinco por cento) das Debêntures da 2ª Emissão, a ser realizada na forma prevista no inciso II, do artigo 15 da Resolução CVM 77 (“Oferta de Aquisição Facultativa”), conforme aprovado em reunião do Conselho de Administração da Companhia 
realizada em 21 de maio de 2025, conforme os termos e condições abaixo descritos.

Exceto quando especificamente definidos neste “Comunicado de Oferta de Aquisição Facultativa da (I) 2ª (Segunda) Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em Série Única; e (II) 3ª (Terceira) Emissão de Debêntures 
Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em Série Única, da Compass Gás e Energia S.A.” (“Comunicado de Oferta de Aquisição Facultativa”) os termos aqui utilizados iniciados em letra maiúscula terão o significado a eles atribuído  
na respectiva Escritura. 

Em caso de dúvida, favor não hesitar em entrar em contato com a Emissora através do telefone (11) 4504-5283 ou do e-mail ri@compassbr.com. 

TERMOS E CONDIÇÕES GERAIS DA OFERTA DE AQUISIÇÃO FACULTATIVA

I. Justificar pormenorizadamente o objetivo e os efeitos econômicos esperados da operação:

 A Oferta de Aquisição Facultativa tem por objetivo dar continuidade ao processo de gestão do perfil do endividamento 
consolidado da Companhia. Após a aquisição, as Debêntures serão canceladas.

II. Informar a emissão e a série das debêntures objeto da Oferta de Aquisição Facultativa:

 A Oferta de Aquisição Facultativa terá por objeto Debêntures da 2ª Emissão e Debêntures da 3ª Emissão, conforme descrito 
nos itens “III” e “IV” abaixo.

III. Informar as quantidades de debêntures (i) em circulação e (ii) já mantidas em tesouraria:

 Conforme o último extrato disponível do escriturador das Debêntures, Itaú Corretora de Valores S.A. (“Escriturador”),  
o quadro abaixo informa a quantidade de Debêntures (i) em circulação; e (ii) já mantidas em tesouraria:

Série / Emissão
Quantidade de Debêntures 

em circulação
Quantidade de Debêntures 

em tesouraria

Série Única/2ª Emissão 1.736.385 0

Série Única/3ª Emissão 1.500.000 0

Total 3.236.385 0

IV. Informar a quantidade de debêntures que podem ser adquiridas, observado o disposto no artigo 19 da Resolução 
CVM 77:

 A Companhia pretende adquirir, no mínimo, 70% (setenta por cento) do saldo remanescente agregado das Debêntures 
da 2ª Emissão e das Debêntures da 3ª Emissão (“Quantidade Mínima”), observado que a quantidade de Debêntures da  
2ª Emissão adquiridas não poderá ultrapassar 95% (noventa e cinco por cento) das Debêntures da 2ª Emissão em circulação 
(“Quantidade Máxima de Debêntures da 2ª Emissão”).

 A Oferta de Aquisição Facultativa não permanecerá válida, nos termos aqui previstos, caso a quantidade de Debêntures da  
2ª Emissão e de Debêntures da 3ª Emissão indicada nas manifestações de alienação recebidas seja inferior à Quantidade Mínima.

 Caso a quantidade de Debêntures da 2ª Emissão indicada nas manifestações de alienação recebidas seja superior à Quantidade 
Máxima de Debêntures da 2ª Emissão serão adquiridas pela Companhia as Debêntures da 2ª Emissão em quantidade 
proporcional às quantidades indicadas nas respectivas manifestações de alienação, sendo certo que cada debenturista da  
2ª Emissão que tiver indicado interesse em alienar suas debêntures deverá ter, pelo menos, 1 (uma) debênture adquirida pela 
Companhia, nos termos do inciso I, alínea “b” do § 6º do artigo 19 da Resolução CVM 77.

 Adicionalmente, a Companhia ressalta que a Oferta de Aquisição Facultativa possui caráter vinculante e está condicionada, 
cumulativamente, (i) ao recebimento, pela Companhia, das Debêntures da 2ª Emissão e das Debêntures da 3ª Emissão a 
serem adquiridas, conforme o caso; (ii) à efetiva emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie 
quirografária, em até duas séries, pela Companhia, com vencimento em 2030, para as debêntures da primeira série,  
e 2032, para as debêntures da segunda série, conforme nova oferta pública aprovada no âmbito da Reunião do Conselho de 
Administração da Companhia, realizada em 21 de maio de 2025 (“Nova Emissão”); (iii) à apresentação, pelo debenturista da  
2ª Emissão ou da 3ª Emissão que pretende alienar as suas Debêntures, de ordem de investimento válida para a Nova Emissão.

V. Informar o preço pelo qual as debêntures serão adquiridas destacando-se, no caso de aquisição por valor superior 
ao valor nominal: 

a. a parte do preço referente ao valor nominal das debêntures;

b. previsão da parte do preço referente à correção monetária, se houver, e à remuneração acumulada até a data 
de liquidação da aquisição;

c. se aplicável, a parte do preço referente ao prêmio de aquisição, expresso em percentual sobre a soma dos 
valores atribuídos aos itens “a” e “b” acima.

Para a 2ª Emissão: 

O preço a ser pago pela Companhia em relação a cada uma das Debêntures da 2ª Emissão, no âmbito da Oferta de Aquisição 
Facultativa, corresponderá ao saldo do Valor Nominal Unitário (conforme definido na Escritura da 2ª Emissão) das Debêntures 
da 2ª Emissão, acrescido da Remuneração Original (conforme definida na Escritura da 2ª Emissão), calculada pro rata temporis, 
desde a data de pagamento da Remuneração Original imediatamente anterior (inclusive), até a data da sua efetiva aquisição 
(exclusive).

Não será oferecido nenhum prêmio no âmbito da Oferta de Aquisição Facultativa das Debêntures da 2ª Emissão.

Para a 3ª Emissão:

O preço a ser pago pela Companhia em relação a cada uma das Debêntures da 3ª Emissão, no âmbito da Oferta de Aquisição 
Facultativa, corresponderá ao Valor Nominal Unitário (conforme definido na Escritura da 3ª Emissão) das Debêntures da  
3ª Emissão, acrescido da Remuneração (conforme definida na Escritura da 3ª Emissão), calculada pro rata temporis,  
desde a data de pagamento da Remuneração imediatamente anterior (inclusive), até a data da sua efetiva aquisição (exclusive).

Não será oferecido nenhum prêmio no âmbito da Oferta de Aquisição Facultativa das Debêntures da 3ª Emissão.

VI. Indicar o prazo máximo para a liquidação das operações autorizadas:

 Os titulares das Debêntures poderão manifestar sua intenção de alienação das Debêntures à Companhia a partir da publicação 
deste Comunicado de Oferta de Aquisição Facultativa até 06 de junho de 2025 (inclusive) (“Prazo de Manifestação”).

 A liquidação da aquisição das Debêntures detidas pelos titulares das Debêntures que aderirem à presente Oferta de Aquisição 
Facultativa, nos termos e condições acima estipulados, será efetuada mediante o pagamento, pela Companhia, do respectivo 
Preço de Aquisição, à vista, em moeda corrente nacional, no dia 16 de junho de 2025, para as Debêntures da 2ª Emissão 
(“Data de Aquisição Facultativa das Debêntures da 2ª Emissão”), e no dia 17 de junho de 2025, para as Debêntures da  
3ª Emissão (“Data de Aquisição Facultativa das Debêntures da 3ª Emissão” e, quando em conjunto com a Data de Aquisição 
Facultativa das Debêntures da 2ª Emissão, “Datas de Aquisição Facultativa”), e estará sujeita apenas à condição prevista no 
item “IV” acima.

VII. Procedimento de adesão à Oferta de Aquisição Facultativa:

 a) Titulares de Debêntures custodiadas junto ao Escriturador:

 Os titulares de Debêntures custodiadas junto ao Escriturador que tiverem interesse em alienar suas Debêntures devem, dentro 
do Prazo de Manifestação, manifestar sua adesão à presente Oferta de Aquisição Facultativa, de forma escrita, por meio do 
envio de formulário, na forma do Anexo I deste comunicado (“Formulário de Intenção de Alienação de Debêntures”), 
à Companhia com cópia para o Agente Fiduciário e o BTG (conforme abaixo definido), para os correios eletrônicos (e-mails) 
indicados abaixo: 

 (i) para a Companhia:

 Compass Gás e Energia S.A.  
At.: Departamento de Relações com Investidores 
Correio Eletrônico: ri@compassbr.com

 (ii) para o Agente Fiduciário: 

 Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários 
At.: Sra. Marcelle Motta Santoro / Sra. Karolina Gonçalves Vangelotti / Sr. Marco Aurélio Ferreira  
Correio Eletrônico: precificacao@pentagonotrustee.com.br

 (iii) para o BTG:

 BTG Pactual Investment Banking Ltda. 
Correio Eletrônico: ol-distribuicao-dcm@btgpactual.com

 O envio do Formulário de Intenção de Alienação de Debêntures deverá ser assinado unilateralmente pelo titular das 
Debêntures, podendo este, dentro do Prazo de Manifestação, retificar, reenviar ou desistir do Formulário de Intenção de 
Alienação de Debêntures anteriormente enviado, parcial ou totalmente, também unilateralmente, mediante envio de novo 
Formulário de Intenção de Alienação de Debêntures, à Companhia com cópia para o Agente Fiduciário e o BTG, para os 
correios eletrônicos (e-mails) indicados acima, desde que observado o referido prazo.

 Os titulares de Debêntures custodiadas junto ao Escriturador que tiverem aderido à Oferta de Aquisição Facultativa  
obrigam-se a assinar o termo de transferência das Debêntures, na forma do modelo disponibilizado pelo Escriturador  
(“Termo de Transferência”), bem como apresentar ao Escriturador a documentação indicada a seguir, digital ou fisicamente 
nos endereços indicados abaixo, o que deverá ocorrer, no máximo, até 06 de junho de 2025:

 (i) Termo de Transferência devidamente preenchido, rubricado e assinado, com o reconhecimento de firma de assinaturas por 
autenticidade ou mediante assinatura eletrônica com certificado digital (ICP-Brasil); e

 (ii) Cópia dos seguintes documentos:

 (a) quando pessoa física, documento de identidade válido com foto (Carteira de Identidade Registro Geral (RG), a Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH), passaporte, carteiras de identidade expedidas pelos conselhos profissionais e carteiras 
funcionais expedidas pelos órgãos da Administração Pública, desde que contenham foto de seu titular);

 (b) quando pessoa jurídica, (I) último estatuto social ou contrato social consolidado, devidamente registrado na junta 
comercial competente; (II) documentos societários que comprovem a representação legal do debenturista; e (III) documento 
de identidade válido com foto do representante legal;

 (c) quando fundo de investimento, (I) último regulamento consolidado do fundo; (II) estatuto ou contrato social do seu 
administrador ou gestor, conforme o caso, observada a política de voto do fundo e documentos societários que comprovem 
os poderes de representação; e (III) documento de identidade válido com foto do representante legal;

 (d) caso qualquer dos debenturistas indicados nas alíneas (a) a (c) acima venha a ser representado por procurador, além dos 
respectivos documentos indicados acima, deverá encaminhar procuração com poderes específicos.

 Endereço Escriturador:

 Itaú Unibanco S.A.
 Customer Success | Gerência de Escrituração
 Avenida do Estado, nº 5533 - 1° andar, bloco A
 Mooca - São Paulo/SP - CEP 03105-003
 Correio Eletrônico: escrituracaorendafixa@itau-unibanco.com.br

 b) Titulares de Debêntures custodiadas junto à B3:

 Os titulares de Debêntures custodiadas junto à B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão que tiverem interesse em alienar suas Debêntures 
devem, dentro do Prazo de Manifestação, manifestar sua adesão à presente Oferta de Aquisição Facultativa diretamente no 
sistema NoMe, através de seu custodiante contratado. O lançamento é feito em Títulos e Valores Mobiliarios > Cadastramento 
de Operações > Recompra pelo Emissor > Manifestação de venda para o Emissor. Para maiores informações vide o Manual de 
Operações – Sistema NoMe, cujo link consta no Anexo II deste Comunicado. Para fins de preenchimento no sistema, o código 
da Companhia junto à B3 é 41713.40-4.

 O lançamento da manifestação de venda de Debêntures será unilateral pelo titular das Debêntures, podendo este desistir dos 
lançamentos anteriormente efetuados, total ou parcialmente, também unilateralmente, quando e se tais lançamentos forem 
realizados dentro do Prazo de Manifestação.

 Observa-se que, entre o lançamento da manifestação de venda de Debêntures para a Companhia no sistema NoMe e a 
respectiva Data de Aquisição Facultativa, a quantidade de Debêntures indicada no sistema permanecerá bloqueada para 
movimentação pelo debenturista, sendo visualizada no Módulo de Posição de Custódia.

 O TITULAR DE DEBÊNTURES DEVE ESTAR CIENTE QUE NÃO PODERÁ CONDICIONAR SUA INTENÇÃO DE ADESÃO À 
OFERTA DE AQUISIÇÃO FACULTATIVA, E CASO NÃO MANIFESTE SUA INTENÇÃO DE DESISTÊNCIA VIA LANÇAMENTO 
NO SISTEMA NoMe NO PRAZO DE MANIFESTAÇÃO, SUA VENDA DO ATIVO SERÁ AUTOMATICAMENTE 
OPERACIONALIZADA PELO SISTEMA NoMe, INDEPENDENTEMENTE DE TER SIDO ASSINALADA ERRONEAMENTE A 
OPÇÃO DE CONDICIONAR SUA ADESÃO VIA SISTEMA NoMe.

VIII. Cronograma da Oferta de Aquisição Facultativa:

 Encontra-se abaixo um cronograma simplificado das principais etapas da Oferta de Aquisição Facultativa: 

Nº Evento
Data de Realização/ 

Data Prevista

1. Aprovação da Oferta de Aquisição Facultativa pela Companhia 21 de maio de 2025

2. Divulgação deste Comunicado de Oferta de Aquisição Facultativa(1) 22 de maio de 2025

3. Publicação deste Comunicado de Oferta de Aquisição Facultativa nos jornais,
conforme previsto na Escritura de Emissão

22 de maio de 2025

4. Início do Prazo de Manifestação 22 de maio de 2025

5. Encerramento do Prazo de Manifestação 06 de junho de 2025

6. Prazo máximo para formalização do Termo de Transferência junto ao Escriturador(2) 06 de junho de 2025

7. Data de Aquisição Facultativa das Debêntures da 2ª Emissão 16 de junho de 2025

8. Data de Aquisição Facultativa das Debêntures da 3ª Emissão 17 de junho de 2025
(1)  Divulgação nas páginas da Companhia, CVM e B3 na rede mundial de computadores.

 (2)  Aplicável exclusivamente àqueles titulares de Debêntures custodiadas junto ao Escriturador que tiverem aderido à Oferta de 
Aquisição Facultativa, conforme previsto no item “VII(a)” deste comunicado.

IX. Identificar instituições que atuarão como intermediárias, se houver:

 A única instituição financeira que atuará como intermediária será o BTG Pactual Investment Banking Ltda., sociedade 
empresária limitada, com sede na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 3.477,  
12º andar, Itaim Bibi, CEP 04.538-133, inscrita no CNPJ sob o nº 46.482.072/0001-13 (“BTG”).

X. Informações Adicionais:

 O presente comunicado é emitido pela Companhia em atendimento conjunto aos artigos 18 e 19 da Resolução CVM 77 e 
incisos XLI e XLII do artigo 33 da Resolução CVM 80, conforme autorizado pelo § 6º do artigo 33 da Resolução CVM 80.

 A Companhia manterá o Agente Fiduciário, os titulares de Debêntures e o mercado informados sobre o andamento  
da Oferta de Aquisição Facultativa por meio da divulgação de comunicações e avisos nas páginas na rede mundial  
de computadores da CVM (www.cvm.gov.br), da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br) e da Companhia  
(https://www.compassbr.com/divulgacao-e-resultados/ofertas-publicas/).

São Paulo, 22 de maio de 2025

Marcos Guilherme Tiburcio Fernandes 
Vice-Presidente Financeiro e de Relações com Investidores

ANEXO I

FORMULÁRIO DE INTENÇÃO DE ALIENAÇÃO DE DEBÊNTURES DA COMPASS GÁS E ENERGIA S.A.

Informações do Alienante:

Nome Completo/Denominação Social:

CPF/CNPJ:

E-Mail:

Telefone (Cód. Área e Número):

Endereço/Cidade/Estado/CEP:

Informações do Adquirente:

Nome Completo/Denominação Social: Compass Gás e Energia S.A. (“Companhia”)

CPF/CNPJ: 21.389.501/0001-81

E-Mail: ri@compassbr.com

Telefone (Cód. Área e Número): (11) 4504-5283

Endereço/Cidade/Estado/CEP: Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 4.100, 4º andar, sala 05, 
Itaim Bibi, CEP 04.538-132 – São Paulo, SP

Informações da Transferência:

Emissão [  ] 2ª Emissão
[  ] 3ª Emissão

Quantidade de Debêntures detida pelo debenturista: 2ª Emissão: _________
3ª Emissão: _________

Quantidade de Debêntures que o debenturista deseja 
alienar:

2ª Emissão: _________
3ª Emissão: _________

Se aplicável, prêmio de aquisição mínimo aceito pelo 
debenturista.

Não aplicável à Oferta de Aquisição Facultativa

Esta intenção de alienação possui condições adicionais? Não aplicável à Oferta de Aquisição Facultativa

Caso a resposta do item acima seja “Sim” favor assinalar abaixo a condição aplicável:

I - adesão de debenturistas interessados em alienar a 
totalidade das debêntures indicada como objeto da 
aquisição na comunicação da companhia emissora 
(incluindo as debêntures de titularidade deste 
debenturista); ou

Não aplicável à Oferta de Aquisição Facultativa

II - adesão de debenturistas interessados em alienar 
___ debêntures desta emissão/série (incluindo as 
debêntures de titularidade deste debenturista), 
definida pelo próprio titular. (Observado que tal 
quantidade não pode ser superior à quantidade 
máxima indicada como objeto da aquisição na 
comunicação da companhia emissora).

Não aplicável à Oferta de Aquisição Facultativa

Os termos iniciados por letra maiúscula utilizados neste formulário que não estiverem aqui definidos têm o significado que lhes foi 
atribuído no Comunicado de Oferta de Aquisição Facultativa das Debêntures divulgado pela Companhia.

LOCAL      DATA

ALIENANTE

ANEXO II

INSTRUÇÕES DE USO DO SISTEMA NOME

Para as informações, acesse o manual do sistema em: https://www.b3.com.br/data/files/35/62/6E/D8/5FD1E610BB692DD6A-
C094EA8/Manual%20de%20Operacoes%20-%20Sistema%20NoMe.pdf.
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IVO RIBEIRO

A
entrada de aço da Chi-
na e de outros países 
da Ásia mantém o pe-

sadelo das siderúrgicas brasi-
leiras.  De  janeiro a  março,  as  
importações de produtos aca-
bados cresceram 34% sobre o 
mesmo trimestre de 2024, con-
forme números oficiais, e o ter-
mômetro das empresas é que 
elas mantêm o mesmo ritmo a 
partir de abril. O sistema de co-
tas-tarifas adotado pelo gover-
no  brasileiro  no  início  de  ju-
nho do ano passado, que não 
surtiu o efeito esperado, vence 
no fim deste mês. 

“Maio é um mês chave para 
discutirmos  o  futuro  do  se-
tor”, afirma Jorge Luiz Ribeiro 
de  Oliveira,  novo  presidente  
da ArcelorMittal Brasil. O exe-
cutivo  diz  que  a  companhia  
aguarda do Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Co-
mércio e  Serviços (Mdic),  no 
mínimo, a renovação do siste-
ma  implementado  quase  um  
ano atrás para  estancar  a  en-
xurrada de aço chinês no País. 
A China, no todo, coloca quase 
dois terços do volume importa-
do,  que  representa  quase  um  
quarto do consumo.

Segundo Oliveira, a renova-
ção da medida é o mínimo que 
se precisa para o grupo manter 
sua  confiança  de  investimen-
tos futuros no Brasil. “Temos 
previstos  aos  menos  mais  R$  
10 bilhões, sendo 40% num pro-
jeto  novo  no  Espírito  Santo,  
que está na fase de estudos de 
viabilidade”. A seguir, os princi-
pais trechos da entrevista: 

Como  está  a  situação  de  
abastecimento das opera-
ções  da  ArcelorMittal  
nos EUA,  quase dois  me-
ses  depois  de  adoção  da  

tarifa de 25%?
O abastecimento da nossa uni-
dade de laminação de Calvert, 
no  Alabama,  não  foi  afetado  
em volume. Continua normal, 
mesmo com a tarifa de 25%. Os 
clientes estão repassando o au-
mento de preço decorrente da 
tarifa.  Os preços tiveram alta 
até superior à tarifa, conforme 
informações veiculadas por pu-
blicações especializadas. 

A  ArcelorMittal  exporta  
também  produtos  de  aço  
longo  para  os  EUA,  como  
steel  cord,  um  fio  de  aço  
usado para reforçar pneus 
radiais de automóveis. Nes-
se caso, como estão as ven-
das?
O  grupo  exporta  a  partir  do  
Brasil para os EUA basicamen-
te placas e steel cord, produto 
que não é fabricado no país. O 
Brasil  é  fornecedor  de  steel  
cord  porque  faz  um  produto  
de alta qualidade. A demanda 
continua mesmo com a tarifa. 
Vendemos cerca de 100 mil to-
neladas por ano.

O  grupo  está  construindo  
em  Calvert  uma  usina  de  
placas ao lado da laminado-
ra e poderá até ter uma se-
gunda unidade? Isso já é es-
tratégia de reduzir a depen-
dência  de  placa  brasileira  
para EUA?
A  obra  está  em  fase  final  de  
construção e deve iniciar ope-
ração  nos  próximos  meses,  
com capacidade de 1,5 milhão 
de toneladas por ano. Serão fa-
bricadas com sucata mais HBI, 
hot briqueted iron, de uma uni-
dade  adquirida  no  Texas.  O  
grupo ainda avalia uma segun-
da unidade para elevar a produ-
ção local. 

Com  isso,  no  futuro,  no  
mesmo site, a empresa de-
verá ter 60% da necessida-
de atual, de 5 milhões de to-
neladas importadas do Bra-
sil.  Para  onde  o  grupo  irá  
deslocar esse excedente de 
aço semiacabado?
A tendência natural é para den-
tro do próprio grupo, na Euro-
pa, e outros mercados. Já ven-
demos nos EUA também para 
outros clientes, além de suprir 
a unidade de Calvert. Hoje, te-

mos disponível para venda no 
mercado internacional 5,5 mi-
lhões de toneladas produzidas 
nas usinas de Tubarão (ES)  e 
Pecém (CE).

Após o tarifaço de Trump, 
com os 25% sobre aço de to-
do o mundo, como ficou a 
competição  no  mercado  
americano,  com  produto-
res do sudeste asiático, Ca-
nadá e México?
Em 2018,  o Brasil  foi  um dos 
países  com  exceções,  com  
uma cota de exportação, sem 
tarifa.  Agora,  com  tarifas  
iguais para todo mundo, produ-
tores do sudoeste da Ásia co-
meçaram a aumentar a oferta 
no mercado americano. Pelas 
informações  de  mercado,  os  
preços de embarques do Brasil 
para EUA tiveram queda de 5% 
a 7% devido à concorrência.

No Brasil, em menos de um 
mês, termina o sistema de 
cotas-tarifas,  com  25%  de  
sobretaxa sobre o que exce-
der a cota, para coibir im-
portações.  Como  estão  as  
conversas  com  o  governo  
para  renovação  ou  defini-
ção de novo mecanismo?
A ArcelorMittal confia em que 
o governo vai renovar a medi-
da  e  confia  também  em  que  
após  a  renovação  continuará  
buscando  com  o  setor  medi-

das mais eficazes. A medida foi 
baseada na regra de cota mais 
tarifa: média das importações 
de 2020 a 2022 mais um pênal
ti  de 30%.  O setor,  na época,  
pediu  18  tipos  de  produtos,  
mas foi  contemplado com 11.  
Uma alternativa que pode ser 
adotada  agora,  após  renova-
ção, seria excluir os 30% sobre 
a cota média. Ou trazer as 18 
NCMs (Nomenclatura Comum 
do Mercosul) de volta.

O que o setor gostaria que 
já entrasse agora com o pro-
cesso de renovação?
Há  quatro  NCMs  em  avalia-
ção, que poderiam entrar ago-
ra com a renovação. Estamos 
em  diálogo  com  o  governo,  
que está dando prioridade ao 
caso via Mdic, nas pessoas do 
ministro  (Geraldo  Alckmin)  e  
de seu secretário com o time 
técnico de comércio exterior. 
E há também a alternativa de 
retirar os 30% adotado sobre a 
cota, para frear o crescimento 
das  importações,  principal-
mente da China.

O  sistema  de  cota  dura  
(“hard quote”), que os EUA 
usou em 2018, seria um mo-
delo  que  o  Brasil  poderia  
adotar?
Sim, é uma alternativa. 

O governo está ciente do au-
mento das importações?
Estamos mostrando isso. Se pe-
garmos a  média das importa-
ções  de  2020  a  2022,  há  um  
crescimento de 75%, conside-
rando as projeções para 2025. 
Se formos antes de 2020, a im-
portação mais que dobrou. Por 
isso, a ArcelorMittal está con-
fiante de que haverá renovação 
e a adoção de outras medidas. 

Essas alternativas já estão 
em negociação?
O  fato  concreto  é:  o  mínimo  
que pode acontecer é a manu-
tenção do regime que foi apro-
vado.  As  demais  alternativas  
estão em diálogo com o gover-
no. O prazo é curto, dia 31 de 
maio está batendo à nossa por-
ta.  Tem  havido  reuniões  no  
MDIC e na Camex (Câmara de 
Comércio  Exterior)  neste  
mês. Por isso, há muito debate 
com o governo para definir es-

sas alternativas, com participa-
ção dos conselheiros do Insti-
tuto Aço Brasil. 

Que  outras  medidas  po-
dem ser adotadas e que já 
foram levadas ao governo?
Temos outros mecanismos pa-
ra  aços  planos  e  longos,  mas  
focados em diversos países. Es-
tão em andamento até o fim do 
ano. Por exemplo, medidas an-
tidumping em que se reconhe-
ceu  o  dano,  alguns  acima  de  
70%, mas o governo vai apro-
fundar a investigação. Há uma 
série de esforços paralelos.

Se não tiver a renovação da 
medida  e  outras  ações,  
qual será a atitude das em-
presas do setor?
Isso levará as companhias, co-
mo ArcelorMittal, a fazer revi-
são de suas estratégias de in-
vestimentos futuros. O Brasil 
é uma das opções, e priorida-
de, do grupo para novos inves-
timentos. Mas, obviamente, se 
a importação não for controla-
da, essa estratégia poderá so-
frer revisão.

No  início  do  ano,  o  grupo  
informou a intenção de no-
vo investimento no País. Se-
ria congelado?
Em fevereiro, anunciamos pos-
sibilidade de investir R$ 4 bi-
lhões na usina de Tubarão (em 
Serra-ES)  para  montar  uma  
unidade de laminação a frio e 
de galvanização de aço. No to-
do,  temos  cerca  de  R$  10  bi-
lhões, adicionais aos R$ 25 bi-
lhões  que  estamos  aplicando  
desde  2022,  em  análise,  mas  
podem sofrer impacto se não 
houver  uma  efetividade  no  
controle da importação. A in-
dústria  brasileira  precisa  de  
condições para  continuar  ge-
rando empregos e produtos. 

Neste  momento,  qual  teu  
nível de expectativa do ce-
nário?
A minha crença e da Arcelor-
Mittal é de renovação da medi-
da, no mínimo. Ela acontecen-
do, nossos planos podem não 
sofrer alteração. Ao contrário, 
postergação e até cancelamen-
to de investimentos. Estamos 
falando de um apetite de R$ 10 
bilhões. l 

“No todo, temos cerca de 
R$ 10 bilhões (previstos 
em investimentos), 
adicionais aos R$ 25 
bilhões que estamos 
aplicando desde 2022, 
em análise, mas podem 
sofrer impacto se não 
houver uma
efetividade no
controle da importação 
(de produtos 
siderúrgicos). A 
indústria brasileira 
precisa de condições 
para continuar gerando 
empregos e produtos”

‘ArcelorMittal pode 
cancelar investimento 
de R$ 10 bi no Brasil’

Jorge Luiz Ribeiro de Oliveira

Executivo diz que País precisa adotar medidas 
mais duras para coibir a entrada de aço chinês 
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